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RESUAlO - As diferenças ambientais na Região Amazônica apresentam-se 
como produto do processo de modificações da paisagem e do clima, e estão 
integradas por variáveis diversas como o solo. as formações geológicas e 
geomorfológicas, a vegetação, a fauna e o clima. Através de experiências 
adaptativas levadas a efeitos com relativo sucesso, o homem amazônico 
incorporou as diferenças ambientais ao seu cotidiano, enriquecendo e 
diversificando a sua cultura. A diversidade cultural, constatada desde o 
período pré-colombiano através dos estudos arqueológicos, define os diferentes 
estágios da ocupação pré-histórica da Amazônia. Com a intensificação da 
presença do europeu a partir de 1616, tem início lima situação de contato 
interétnico que resultou num processo irreversível de declllturação e 
miscigenação dos povos indígenas. As atividades extrativistas do látex, do óleo 
de copaíba, da castanha-do-Pará e de outros produtos nativos, embora tenham 
acelerado o desenvolvimento urbano de Manaus e Belém e o surgimento de vi/as 
e povoados, causaram aformaçãode uma estrutura de classes sociais distorcida 
que perdura até hoje, bem como a redução dos territórios indígenas. Em 1970 
ocorre uma verdadeira ruptura histórica e simbólica com a implantação do 
Programa de Integração Nacional - PIN, que gerou intenso fluxo migratório, 
especulação fundiária e violentos conflitos entre fazendeiros posseiros, índios, 
seringueiros e garimpeiros. As populações caboclas. com suas peculiaridades 
associadas à natureza dos bens mobilizáveis, sofrem as conseqüências dos 
impactos causados pela devastação dasflorestas, extração mineral. construção 
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de represas, pesca industrial indiscriminada, etc. As populações indígenas 
contemporâneas atravessam uma fase crítica, característica de uma nova 
situação de crise decorrente da reocupação econômica desenfreada, baseada 
na grande propriedade econômica, subvencionada pelo Estado. Das populações 
pré-históricas, temos o patrimônio arqueológico que, apesar de ser protegido 
por lei federal como "bem da União ", também vem sendo destruído pela 
reocupação econômica desenfreada . Ao lado dessas colocações, são 
apresentadas sugestões que podem, subsidiar a formulação e implantação de 
políticas desenvolvimentistas compatíveis com as características e vocações 
naturais e culturais da região 

pALAVRAS-CHAVE: Pré-História, Colonização, Populações Caboclas, Povos 

Indígenas, Patrimônio Arqueológico 

A BSTRA CT - The environmental dijJerences in the Amazon region are presented 
as a product ofthe modification ofthe landscape and ofthe climate and include 
diverse variables such as soi/, geological and geomorphical formations, 
vegetation,fauna, and climate. By means ofsucessful efforts at adaptation, man 
in Amazonia incorporated the environmental dijJerences into his daily life, 
enriching and diversifying his culture. Cultural ctiversity, demonstrated since 
the pre-Columbian period by archeological studies, characterizes the dijJerent 
stages ofthe prehistoric occupation ofAmazonia. With the intensified European 
presence after 1616 there begins a situation of interethnic contact which 
resulted in an irreversible process of deculturation and miscegenation of the 
indigenous peoples. The extractive industries of rubber, copaiba oil, Brazil 
nuts, and other na tive products, while havingaccelerated the urban development 
of Manaus and Belém and the appearance of towns and vil/ages, caused the 
formation ofdistorted social classes which have persisted ti/! now, as well as 
the reduction ofindigenous lands. In 1970 there occurred a true historical and 
symbolic rupture with the implantation of the National Integration Program 
(PIN) , which generated intense migratory flux , land speculation, and violent 
conflicts between ranchers, selllers, lndians, rubber tappers, and miners. The 
caboclo populations, with their particularly close relation to the extractable 
natural resources, suffered the impact caused by the devastation of forests, 
extraction ofminerais, construclion ofdams, indiscriminate industrial flshing, 
etc. The contemporary indigenous populations are in a criticai phase, typical 
of a new crisis situation resulting from unrestrained economic reoccupation, 
based on great economic interests, underwritten by the State . Ofthe prehistoric 
populations we have the archeological patrimony, which, in spite of being 
protected by the law as state property, is also being destriyed by the unrestrained 
economic reoccupation. Aside from these considerations, suggestions are 
presented which might provide the basis for the formulation and implantation 
ofdevelopmentpolicies compatible with the natural and cultural characteristics 

and vocations of lhe region. 

KEY WORDS: Prehistory, Colonization, Caboclo Populations, Indigenous 

Peoples, Archeological Patrimony. 
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INTRODUÇÃO 

A necessidade de fixar bases científicas para o estabelecimento de uma 
estratégia de zoneamento para a Amazônia não é nova. Porém, constitui uma 
preocupação sempre atual e que deveria ser considerada pelas políticas 
governamentais. Foram tantas as recomendações, propostas e alerta contempo­
râneos, com nada ou quase nada levado em consideração oficial e, conseqüen­
temente, incorporado na pol ítica de reocupação efetiva da região no contexto 
continental, que seria conveniente nesta introdução recordar algumas recomen­
dações anteriores de um grupo de profissionais da então Divisão de Antropo­
logiado Museu Paraense Emílio Goeldi , quando se tratou da "política florestal 
para odesenvolvimentodaAmazônia", época em que muita coisaainda poderia 
ter sido evitada. 

Em primeiro lugar, caberia lembrar ser indispensável se orientar "por 
uma visão de conjunto do problema"(Oliveira 1979: J91), mas com a preocu­
pação voltada para a "necessidade inadiável de centrar no habitante da região 
os benefícios do desenvolvimento" (Ibid.). Porém, só uma visão de conjunto 
seria insuficiente, se não fosse acom panhada da idéia de que a Amazônia "não 
constitui um todo homogêneo, nem tampouco uma realidade exclusivamente 
heterogênea" (Ibid.) . 

Em segundo lugar, que talvez deveria ser o primeiro, o problema 
amazônico - até porque os amazônidas não criaram problema nenhum - é de 
natureza política noamplo sentido da palavra. Ea Amazônia deixou de ser um 
problema regional. Tampouco não é mais apenas nacional. A Amazônia 
tornou-se um problema continental - talvez até mundial - por razões que 
parecem importantes, algumas antigas outras novas. Por exemplo, várias 
unidades detêm parcelada Amazônia, como é sabido: Bolívia, Peru, Colômbia, 
República Cooperativista da Guiana, Suriname e Guiana Francesa. O assunto 
não interessa apenas ao Brasil. Mas, razão mais importante ainda é que 
atualmente observa-se uma consciência da continentalização do problema. 

Infelizmente, a Amazônia tem sido olhada com lima visão geopolítica 
estreita. Nos anos recentes , por exemplo, durante o processo constituinte, o 
CSN - Conselho de Segurança Nacional, inspiradordo Projeto Calha Norte, foi 
transformado em SADEN - Secretaria de Assessoramento da Defesa Nacional 
mantendo-se o controle dos assuntos amazônicos. E assim continuamos a ser, 
na prática, lima área de segurança nacional, o que parece prolongar-se com a 
recente Secretaria de Assuntos Estratégicos. A Constituinte de 86, portanto, 
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talvez porque não tenha sido nem tão livre, nem tão soberana, nem tão 

democrática, não conseguiu romper essa tutela. 
IINesse sentido, pode-se argumentar que para se repensar o zoneamento da 

Amazôniae, conseqüentemente, seu desenvolvimento econômico e social em 
novas bases, teríamos que adm itir a existência de uma geopolítica im plícita ou 
explícita calcada, em maior ou menor grau, numa ideologia milit~rista que 
sem pre esteve presente, de uma forma ou de outra, nos sucess ivos processos de 
reocupação do espaço amazônico pela chamada civilização, que precisaria ser 
superada. Historicamente, tem sido identificado, por exemplo, quatro situa­
ções: século XVII - a política de conquista e expansão do colonianismo 
português; século XVIII- a política pombalina na Amazônia; século XIX - a 
política da borracha; século XX - as políticas desenvolvimentistas (Oliveira 

1988). 

1 - O HOMEM E A DIVERSIDADE AMBIENTAL E CULTURAL 

Em termos ambientais, a região da Amazônia apresenta-se como produto 

de processos de modificação da paisagem e do clima, com registros ainda 

visíveis relacionados a eventos paleocl imáticos, ocorridos ao longo do período 

Quaternário, há dois milhões de anos, aproximadamente. As diferenças 

ambientais observadas são integradas por variáveis diversas como o solo, as 

formações geológicas e geomorfológicas, vegetação, fauna, clima, com 

superposição de algumas dessas variáveis dei im itando ecossistemas. 


Umadas diferenciações dá-sea partirdas grandes unidades geotectônicas 

que integram a Amazôniacomoos Crátonsdo GuaporéeGuianês,onde setem 

as unidades Iito-estratigráficas mais antigas, de origem ígnea e metamórfica, e 

a Bacia Amazônica, formada provavelmente através de reativação pós­

plataformal, apresentando em sua com posição rochas sed imentares. 


Outro exem plo de diversidade encontrada na Amazôn ia deve-se aos seus 

componentes fitoecológicos Iimitados por formas biológicas características de 

expressão regional, podendo ocorrer em terrenos de litologias diferentes. A 

atuação de fatores locais, entretanto, como aqueles de ordem litológicas, 

pedológica e de relevo, é utilizada para explicar a ocorrência de disjunções 


florestais e de áreas de tensão ecológica. 


Ao longo das faixas de transição das regiões fitoecológicas ocorrem áreas 

de tensão ecológica, definidas como faixa de interação e interpenetração 
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florística, resultando numa mistura de espécie ou, mais comumente, em 
encraves de fisionom ias diversas. Schimeper (apud Projeto Radam 1981) 
define estas áreas como uma gradação de vegetação que se desenvolve para 
outra. Clements (apud Projeto Radam op, cit.) discorda, porém, desta opinião, 
na medida em que considera área de tensão ecológica, como o embate de dois 
tipos de vegetação em competição pelo mesmo espaço. 

Balée (1987), embora considerando que existam fatores geológicos, 
pedológicos e climáticos, entre outros, relacionados à diversidade fitoecológica 
da Amazônia, chama a atenção para a influência de fatores culturais significa­
tivos na formação de diversos "tipos" de floresta de terra firme na região, 
evidenciados através da existência de: 1) matas de cocais, dominados por 
Orbignyaphalerata Mart. (babaçu); 2) matas de "caiaué", com alta freqüência 
de Elalis aleitera; 3) matas com alta freqüência de palmeiras diversas; 4) 
campinas abertas de areia branca; 5) matas de Guadua Sp. (bambu); 6) ilhas 
de mata de cerrado central (apête na língua Kayapó); 7) castanhais e; 8) mata 
de cipó. Há superposição de um ou mais tipos . 

Com relação a aspectos limnológicos, os rios amazônicos são caracteri­
zados como rios de água branca (água barrenta), rios de água clara e rios de 
água preta. Esta diversidade leva a questionamentos sobre as causas de tão 
notável diferença, encontrando-se as respostas nas nascentes destes. 

Os rios de água branca como o Amazonas, Purus e Madeira provêm de 
serranias situadas principalmente nos Andes . Transportam altas quantidades 
de sedimentos ricos em nutrientes, que são depositados, por ocasião das cheias 
anuais, nas áreas de várzea, mais propriamente na porção ocidental do baixo 
Amazonas, ferti Iizando suas margens, graças ao baixíssimo gradiente topográ­
fi80, entulhando seu leito, muitas vezes formando "paranás". 

Os rios de águas claras como o Tapajós, por exemplo, nascem em 
substratos maciços muito antigos como o escudo Guianês e do Brasil Central, 
com relevo mais arrasado e regular que os Andes, ou ainda em sedimentos do 
período Terciário da Bacia Amazônica. Transportam menor quantidade de 
sedimentos, com os terrenos circundantes em geral constituídos de uma 
vegetação aberta típica de cerrado, com duas estações bem definidas, a seca e 
a chuvosa, com transporte fluvial acentuado nesta última, onde as profundida­
des limites de visibilidade podem reduzir-se a 0,80 m (Sioli 1985). 

A presença de águas turvas nos rios de água preta e sua pobreza em 
partículas suspensas estão relacionadas também a um relevo sem grandes 
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diferenças altimétricas, homogêneo e mais arrasado queo relevo andino, isto na 
região de suas cabeceiras. Outro dado que contribui para diferenciar essas 
nascentes é a pecul iaridade do solo da região, que não contribu i sign ificativa­
mente, com material polínico transportável, em suspensão. 

Sabe-se, hoje, que a formação de diferentes constituintes de nascentes 
fluviais está condicionada à composição do solo que lhes serve de base. Na 
Amazônia, cercade 70%dos solos provêm de rochas sedimentares ou graníticas, 
altamente intemperizados e lixiviados formando solos cauliníticos e, por isso, 
pobres em nutrientes. Esses solos são representados principalmente por latossolos 
e podzols. Os solos determinam o P.H responsável pela decomposição das 
substâncias mortas e, em termos de oxidação, resultam em nascentes de águas 
claras. Em caso de redução, os solos podzólicos formam aí ácidos fúlvios e 
húm icos que, por gravidade, chegam ao lençol freático, tingindo-o, para depois 

originar os igarapés de água preta. 

A fertilidade e produtividade dos solos de várzea da Região Amazônica 
é observada desde a Pré-História, comprovada hoje através de boas safras de 
milho, feijão, etc., com o acréscimo do plantio de juta dando-se mais tarde 

(Sioli 1985). 

Há também a produtividade pesqueira abundante, ponto final de uma 
cadeia alimentar, cuja origem dá-se como produto da composição das águas do 
Amazonas, farta em matéria depositável e quimicamente mais rica, além dos 
n utrientes, cuja i nundação sazonal de suas margens origi na áreas alagadas com 
baixa energia, onde o material em suspensão é precipitado, fertil izando os solos 
adjacentes em épocas de seca. Com a precipitação desses materiais, há 
facilidades de penetração da luza maiores profundidades, possibilitando assim 
a fotossíntese das plantas verdes, sobretudo das algas de planctos. O mesmo 
acontece a ambientes lacustres, com a formação de densos tapetes de plantas 
aquáticas flutuantes, sobretudo de gram íneas que, com suas raízes, util izam os 
nutrientes dissolvidos na água, enquanto, em sua porção subaérea, as folhas que 
a constituem tornam-se independentes, em sua fotossíntese, da permeabi lidade 
da água. Há, nesse sentido, uma enorme produção de matéria orgânica e, entre 
suas raízes mergulhadas, encontra-se a mais rica fauna aquática, tanto em 

espécies como em número de indivíduos. 

A cadeiaal imentarnessas áreas de predomínio aquático inicia-se, portan­
to, com a produção de fitoplâncton e os prados flutuantes, prosseguindo com 
a formação de zooplâncton. Há, então, a interferência de peixe-bois hoje 
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seriamente ameaçados de extinção. A fauna inter-radicular constituída de 
animais minúsculos serve de alimento aos peixes, tartarugas e jacarés, etc., 
além de servir também às aves aquáticas em grande quantidade. Constata-se 
assim que os corpos da água da várzea são os biótopos com maior produção 
primária de toda a hidrografia amazônica (Sioli 1985). 

As zonas costeiras amazônicas, de grande expressão regional, são inte­
gradas por ecossistemas menores caracterizados por baías abrigadas, mangues, 

estuários, dunas, cordões litorâneos e planícies de maré, entre outros. É um 
ambiente frágil, localizado entre o ambiente marinho e o continental, já 

comentado, sendo produto, em sua atual configuração e características, de 
movimentos crustais e do nível do mar, de origem climática, principalmente, e 
que remontam aos últimos 6000 anos do presente (ótimo climático) dentro do 
período Holoceno. 

Os manguezais constituem-se no ecossistema mais expressivo do litoral 
amazônico, sendo típico de ambiente estuarino, instável, caracterizados por 

condições específicas de PH e sal in idade, tendo um substrato formado basica­

mente de argilas orgânicas, substrato este correspondente a sedimentos às 
desembocaduras fluviais, por processo de agradação. A ruptura de equilíbrio 

dos manguezais promove desestabilização de todo o sistema estuarino. 

As áreas litorâneas são altamente produtivas em termos alimentares, 

chegando a·valores de 200 Kcal/m 2/ano. Incluindo as áreas com correntes de 

ressurgência e estuários, essa produção chega a 7x 1016 Kcal/ano (Yesner, 
1980). Os assentamentos costeiros ligados a essas áreas estão relacionados 

ainda, segundo Yesner (op. cit.), aos seguintes quadros ambientais: A) Linhas 

costeiras complexas em baías produtivas e abrigadas; B) Áreas relacionadas 

a lagoas, que servem como habitats adicionais para aves aquáticas e peixes, 
assim como fontes de água fresca; C) Áreas próximas acorrentes de ressurgências; 

O) Zonas costeiras baixas, onde se encontram mariscos e outros invertebrados. 

Toda essa divers idade am biental perfazendo os ecossistemas amazôn icos, 
os quais mantêm relações entre si, foi observada e incorporada ao cotidiano de 
vida das populações amazôn icas, desde a Pré-H istória, constitu indo e enrique­

cendo sua cultura e, ao mesmo tempo, "resistindo" a certas mudanças no 
decorrer do tempo, como resultado de experiências adaptativas levadas aefeito 

com relativo sucesso. 
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2 - A PRÉ-HISTÓRIA E A OCUPAÇÃO COLONIAL 

Na Amazôn ia, os vestígios arqueológicos encontrados estão representa­
dos principalmente pelos objetos de cerâmica, de pedra e de ossos, as marcas 
de fogueiras, os sepultamentos, os resíduos de alimentação e as sinalações 
rupestres (pinturas e gravuras em paredões rochosos). Nesta região, onde a 
pesquisa arqueológica é recente e o trabalho pararesgataro passado do Homem 
apenas começou,já se pode registrar a presença de grupos humanos portadores 
de diferentes tecnologias, com diferentes estilos de vida e que habitaram os 
diferentes ambientes existentes desde milhares de anos antes de Cristo. 

Embora existam controvérsias teóricas sobre a ocupação pré-histórica da 
região, de acordo com o modelo ou esquema mais difundido, os grupos mais 
antigos que ocuparam a Amazônia viviam basicamente da caça e da coleta de 
raízes, sementes e frutos silvestres, não conhecendo ainda o cultivo nem a 
fabricação da cerâmica (Simões 1983). Os vestígios mais expressivos são os 
artefatos de pedra, principalmente aqueles destinados à caça, como as pontas­
de-flexa muito bem elaboradas. A ausência de mecanismos tecnológicos mais 
eficientes para a obtenção de alimentos levou esses grupos ou bandos a 
habitarem, preferencialmente, locais com boa disponibilidade de recursos 
naturais explotáveis, para suprir suas necessidades básicas . Habitavam desde 
simples acampamentos a céu aberto, até lugares destinados a uma ocupação 
mais prolongada, como os abrigos-sob-rochas, grutas e cavernas, como aquelas 
encontradas ao norte de Mato Grosso, Rondônia, Serra dos Carajás e Serra das 
Andorinhas. Viveram na Amazônia desde aproximadamente 12.000 até 1.000 
anos antes de Cristo . 

Por volta do terceiro mi lênio antes de Cristo, chegam à Amazônia os 
primeiros grupos ceramistas, procedentes provavelmente da costa norte da 
Colômbia. Eram grupos que viviam basicamente da pesca e da coleta de 
crustáceos (caranguejo, camarões etc.) e moluscos (mexilhão, ostras etc .), 
distribuindo-se, principalmente, por todo o Iitoral nordeste paraense, compre­
endido pela faixa de terra que sofre influências das marés, banhadas por águas 
salobras ou salgadas, que se estende da baía de Marajó até a foz do rio Gurupi, 
no I im ite com o Estado do Maranhão. Construíram e habitaram os conhecidos 
sambaquis, que são amontoados de conchas resultantes de sua alimentação, e 
onde são encontrados também vestígios de utensílios diversos e de esqueletos 
humanos. Além da cerâmica, produziam também artefatos de pedra, de osso e 
de conchas de moluscos. Ocuparam a região desde aproximadamente 3.200 até 
200 antes de Cristo (Simões 1983). 
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A partirde 1.100 até cerca de 200 anos antes de Cristo, grupos ceramistas 
quejá desenvolviam um cultivo incipiente de sementes e raízes, porém tendo 
ainda a caça de pequeno porte, a pesca e a coleta como base da sua alimentação, 
ocuparam a Amazônia, habitando, de preferência, parte da Ilha de Marajó e o 
baixo Amazonas (Corrêa & Lopes 1988). Suas aldeias ficavam às margens de 
rios e igarapés, e em sambaquis fluviais. Além da cerâmica, possuíam alguns 
artefatos de pedra. 

No início da era Cristã a Amazônia foi praticamente toda ocupada por 
grupos com padrões culturais diversos, que aí sobreviveram até aos tempos 
históricos, como mostram as datações por C'4' bem como outras evidências. 
Eram grupos que baseavam sua subsistência num tipo de horticultura itinerante 
- o cultivo de raízes -, conhecida como de coivara ou derrubada/queimada. 
Habitavam aldeias constituídas de uma grande casa comunal, ou de várias casas 
menores dispostas de forma circular, ao longo dos rios e lagos, construídas 
diretamente no solo, ou ainda em palafitas. Além da cerâmica, dos artefatos 
Iíticos, da tecelagem e plumária, fabricavam e utilizavam as canoas (Corrêa & 
Lopes 1988). A ampla dispersão geográfica e a densidade dos assentamentos, 
observadas através das pesq u isas já real izadas, leva a supor que estes foram os 
grupos que melhor se adaptaram ao ambiente de Floresta Tropical úmida da 
região, cujos modos de vida teve continuidade com as populações indígenas 
contemporâneas. 

Grupos com maior com plexidade cu Itural tam bém chegaram à Amazônia 
por volta do início da era Cristã, sobrevivendo até cerca de 1.300 da nossa era. 
Teriam vindo, provavelmente, de regiões subandinase praticavam uma agricul­
tura bem mais desenvolvida que aquela dotipo coivarados grupos horticultores, 
com os quais coexistiram por vezes até na mesma área (Simões 1983). Estes 
eram grupos bem mais sedentários,já possuindo uma estrutura política e uma 
sociedade estratificada. De sua tecnologia cerâmica destaca-se a presença de 
urnas muito bem elaboradas, refletindo um alto grau de especialização. Sua 
d istribu ição apresenta-se mais concentrada na parte centro-ocidental da região, 
onde é maior o número de sítios já localizados. Entretanto, os vestígios mais 
expressivos foram descobertos na Ilha de Marajó. Apesar de sua maior 
complexidade cultural, estes grupos não conseguiram sobreviver por muito 
tempo ao ambiente amazônico. Sobre este ponto, a hipótese mais difundida, 
embora contestada, é a de que o meio ambiente da Amazônia, especialmente o 
da ilha de Marajó, onde as pesquisas e estudos foram mais intensos, não teria 
oferecido condições favoráveis à manutenção desses grupos, cuja densidade­
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demográfica e complexidade cultural , bem maior quê dos grupos citados 
anteriormente, estariam acima da capacidade de sustentação oferecida pelo 

ambiente da região. 

Desse modo, pode-se observarque a Região Amazônica foi repetidamente 


percorrida e ocupada nos tempos pré-colombianos por grupos humanos origi­

nários, provavelmente, das áreas vizinhas de norte e oeste. Portado,res de 

padrões culturais distintos, alguns conseguiram sobreviver até aos tempos 

históricos, muitos dos quais convivendo com os próprios colonizadores euro­

peus que chegaram à Amazônia. 

A colonização da Amazônia brasileira deu-se a partir de 1616, com a 
intensificação da presença de portugueses na faixa Atlântica. Os objetivos 
eram: a) defesa e posse do território através da construção de fortificações; b) 
desenvolvimento econômico através da coleta de "drogas do sertão" e do 
cu ltivo da cana-de-açúcar; c) finalmente, a implantação de missões religiosas 

visando à catequese dos índios. 

Deve-se registrar também a presença anterior de espanhóis, franceses , 

holandeses e irlandeses que exploraram o território amazônico, contando para 
isso com o conhecimento que o índio tinha do meio ambiente. Assim, com a 
penetração desses colonizadores, deu-se início a uma situação irreversível de 
contato interétnico que acarretou não apenas o deslocamento de grupos 
indígenas para outras áreas, como também o seu aliciamento para o trabalho 
nos centros que então surgiram e, consequentemente, um processo deculturativo. 
Esse processo foi mais intenso com as políticas de Pombal para a Amazônia, 

no século XVIII (Oliveira 1988). 

O início daexploraçãoda borracha, a partir de 1840, carreou grande fluxo 

migratório para a região, principalmente de levas de nordestinos que, vindos 
paraaAmazônia, aliviavam as pressões sociais em seus lugaresdeorigem. Essa 

fase, que se estendeu até 1910, acelerou o desenvolvimento urbano de Manaus 
e Belém, além do surgimento de vi las, povoados e de uma classe social abastada, 

decorrente do enriquecimento de um grupo reduzido. 

O declínio do extrativismo da borracha levou a Região Amazônica a um 
período de depressão econôm ica, onde o de sem prego em larga escala pressio­
nou tanto esses novos m igrantes quanto parte da população anterior a migrarem 
para outras áreas ou partirem em busca de novas atividades econômicas. 
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Segundo Loureiro (1989 :32), " .. .0 período da borracha não se constituiu 
num período áureo da economia regional , mas numa fase de acumulação 
violentae penosa do capital, e naqual se formou uma estrutura de classes sociais 
fortemente distorcida, que moldou a estrutura de classe na Amazôniaaté hoje" . 
Foi também nessaépocaqueos índios tiveram seus territórios diminuídos pela 
ocupação extrativista, não apenas do látex, como também da castanha-do-pará, 
do óleo dacopaíba e de outros produtos, num processo gradativo de decu Ituração 
desses grupos indígenas. 

Vê-se assim que a Amazônia vem sendo explorada desde a época do 
colonialismo, segundo uma políticaextrativista, seja de recursos renováveis ou 
não renováveis. Nas últimas décadas, com o desenvolvimento tecnológico e 
incentivos governamentais, o processo extrativista vem sendo acelerado, com 
alguns segmentos da sociedade nacional (grandes em presários latifundiários e 
m u ltinacionais) beneficiados com o acúm ulo de capital, em detrimento do meio 
ambiente e da qualidade de vida das populações amazônidas. 

3 - 1970: A RUPTURA E O NOVO MODELO REGIONAL 

Em termoscontemporâneos,já podia ser observado um avanço camponês 
e pecuarista no sul e sudeste da Amazônia antes de 1970. Também os projetos 
desenvolvimentistas ocupavam um espaço apreciável nos discursos dos políti ­
cos há bastante tempo. No entanto, pode-se considerar 1970 como o marco de 
uma ruptura· histórica e simbólica para a região. O lançamento do P.I.N. 
(Programa de Integração Nacional: 16/06170), e as medidas que o acompanha­
vam, representou um impulso decisivo que mudou irreversivelmenteos rumos 
da Amazônia. 

Os poderes públ icos, aproveitando um crescimento real da econom ia, bem 
como grandes empréstimos e uma centralização das decisões, conseguiram 
levar a frente um projeto de reocupação de inspiração militar (integrar, ocupar 
e explorar a Amazônia para firmar a Soberania Nacional)em uma escala sem 
precedentes. 

O Estado, auto-proclamado "mestre de obras", criou os instrumentos 
necessários para sua política (SUDAM, SUFRAMA, BASA, INCRA, Incen­
tivos fiscais, etc.), e transformou a região em uma imensa fronteirade recursos, 
podendo ser usada, ao mesmo tempo, para várias finalidades: política, econô­
mica, social, simbólica, etc. 
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É a partir dessa data que se efetiva a "captura" da bacia, originalmente 
voltada para o oceano "atlântico, e sua progressiva reorientação para o Sul e 
Sudeste do País, graças, em particular, àextensa rede de rodovias implementadas. 
É também a partirdesse momento que se acentuaram as relações dotipocentro/ 
periferia com o resto do país, dev ido à centralização das decisões, à origem dos 
capitais e ao tipo de exploração efetivada. 

A nova política para a região trouxe importantes fluxos migratórios a 
procura de oportunidades na agricultura, nos canteiros de obras de mineradoras 
ou de hidrelétricas, na exploração madeireira, nas cidades novas em rápida 
expansão, e, mais recentemente, no garimpo. Ao mesmo tempo, desenvolveu­
se a especulação fundiária, apoiada na pecuária e alimentada pela inflação. A 
concorrência pe la terra desencadeou confl itos v iolentos, bem conhecidos, entre 
fazendeiros, posseiros, índios e seringueiros. 

De certa forma, o "sucesso" dessa política foi tal que, já no início da 
década de oitenta, num contexto de crise econômiéa, os poderes públicos 
pareciam mais preocupados em m in imizar os efeitos da ocupação anárquica do 
espaço, e em gerir as dinâmicas poreles desenvolvidas, do queem implementar 
novas políticas. 

A defasagem entre o ritmo de crescimento das necessidades básicas 
(rodovias, saneamento urbano, loteamento rural , assistência técn ica, médica e 
escolar etc.) - alimentada pelos altos índices de imigração - e o aumento 
demasiadamente lento da oferta desses bens está na origem de uma crise social 
e econômica grave : crescimento da violência rural e urbana, empregos precá­
rios nas cidades que vivem principalmente do comércio, da indústria madeireira 
e do funcional ismo públ ico, sem indústrias ou agro-indústrias capazes de gerar 
empregos seguros. 

Em certa medida, o surgimento do garimpo no início dos anos oitenta 
ofereceu uma saída para regiões de subempregos urbanos e camponeses a 
procura do pequeno capital indispensável para iniciar um processo de 
acumulação. 

Salvo em alguns casos, a abertura da reglao não teve por efeito o 
crescimento dos assentamentos e do habitat tradicional , mas sim a criação 
paralela de uma nova organ ização territorial baseada na infra-estrutura rodoviária 
recém-criada e nas atividades econômicas (principalmente primárias) 
recentemente implantadas. Conseqüentem'ente, houve não somente um drástico 
crescimento demográfico, devido à imigração, mas também uma distribuição 
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totalmente novada população, que somente abrangeu uma fração pequena das 
populações regionais antigas, que, em muitos casos, continuam sofrendo um 
processo de êxodo rural em direção aos grandes centros urbanos regionais 
(Manaus, Belém, e, em escala menor, Santarém). 

Seriade suma importância para qualquer ação de planejamento, gestão do 
território e zoneamento, poder prever, ao menos aproximadamente, a evolução 
dos novos assentamentos. Infelizmente, tal ambição revela-se mais complexa 
ainda na Amazônia do que em regiões mais consolidadas. Pouco se sabe a 
respeitodaestabilidadedos assentamentos amédio prazo; tampouco noquediz 
respeito às suas perspectivas de crescimento. O peso das distâncias, um sistema 
ecológico mal conhecido e frágil, a quase ausência de efeitos de escala, de 
complementaridade e de sinergias, torna o desenvolvimento extremamente 
dependente de decisões políticas capazes de superar essas deficiências . No 
entanto, o peso de tais med idas recai sobre a total idade da comun idade nacional, 
daí sua fragi Iidade política. Isso explica o pessimismo de certos econom istas; 
se a verdade dos preços e a lei das vantagens comparativas fossem respeitadas, 
mu itas atividades (e, por conseqüência, muitos centros populacionais) tomar­
se-iam inviáveis . Porém, mesmo em caso de grave crise econômica, é pouco 
provável que um governo se exponha a tamanho risco político. O que está em 
questão é o vo I ume dos repasses e aj udas, bem como a adequação das pol íticas. 

Por outro lado, essa alta dependência em relação às decisões políticas 
pode se tornar positiva no que concerne ao controle e à gestão do espaço. Por 
exemplo: sabendo que a expansão da população e das atividades depende da 
abertura de estrada, é possível limitar a expansão numa área, renunciando a 
fazer estradas. Em compensação, o asfaltamento e melhoria da rede rodoviária 
das áreasjá ocupadas ajudaria, consideravelmente, o desenvolvimento. 

Mesmo assim, certas escolhas têm que ser fe itas. É impensável , a médio 
prazo, difundir serviços, em quantidade e qualidade, para cada canto da 
Amazônia. A distância significará durante década um nível de serviços e 
oportunidades sociais e culturais inferior. Ct<rtos agrupamentos e concentra­
ções parecem indispensáveis. Mas essa lógica centrípeta, característica do 
processo acumulativo que é o desenvolvimento, defronta-se com a tendência 
centrífuga característica do fenômeno de "fronteira". De fato, essas condições, 
mesmo difíceis, são atrativas para uma camada da população brasileira sem 
recursos, mas movida pela esperança de alcançar a autonomia, propriedade e 
dignidade, onde haja terra disponível, apostando no futuro crescimento da 
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